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Novas Professoras
Está de parabéns o' comandante

da seéção da G.N.R. desta cídade
e nosso estimado colaborador, ar,
Alferes Jose A. Rebelo, por sua

filha, MIe. Maria José Rebelo, ter
terminado o curso da Escola do
Magistério Primàrio de Faro, com
a classificação de 16 valores.

Na Escola do Magistério Parti
cular de Beja, concluiu o curso de
profesora primária MIe. Maria
Zarcos Borges Colaço, de Santana
de Cambas, filha do sr. Manuel
Zarcos Colaço e da sr." D. Amàlra

Bor!?es Valente Colaço, A nova

professora primária foi até ao 5.0
ano aluna do Externato de Santa
Maria, de Tavira.

Banda de Tavira
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� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria, realiza esta Banda um con- §
§ certo amanhã, dia 6, das 22 às 24 §

I horas, com ; S;!��t� programa: I
:: \ ::
§ Barbaeismus , P. D. • • • •

S. leiria §
� Bandlten Striohe - Sinfonia. • • Suppé �
ê Minuete. • • • • • • • Beethoven

=

�==_
la Verbena de la Paloma-Zarz•• T. Breton

II PARTE

ª Festa nos Campos-Fa,ntasia. Enoarnação

� No Jardim - P. D.. • • • •
Chioória
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o meu coroçõo tem asas,
Tem asas feitos por ti
Dos penas que lhe tens dado.
Desde o hora em que te vi.

Isidoro Pires

-

�Câmara
�iriformal
�E Lobito (Angola) foi recebi
� bo uesia Câmara o seguin

te teleq I"ama :

«Oficiais, sargentos praças com

panhia 312 agradecem carinhosa
manífestação despedida pedem
transmita nossa gratidão popula.
ção civil - Capitão Trindade.

�OM vista a esclarecer a Câ

--. mara sobre a coduta a se-

guir em face dos constantes

pedidos de subetituiçõo de telha
d08 da tesoura tão característicos
lIa nossa. cidade pOI" lages de be
tão, deselegantes e prejudlciaie à
saúde pois no verão tornam as ca

sas quentes e de inverno {rias,
pedimos à Direcção-Geral iios Ser
viços de Urbanização o seu pare
cer sobre o assunto,
Iufotmamos o concelho. ãe que

de futuro as coisas se passarão de

Continua na 2a página,
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festas do Misericórdia de Tavira
Ã proxima-se a data do inicio

� das festas. O dia 19 de Agos
to [á parece acenar-nos do

gil' e Tavira veste-se de galas pa
ra os grandes dias festivos que
se apr-oximam.

o Rancho Infantil
\

calendárío para lembrar-nos a

noite folclórica - a exibição des
ses afamados ranchos de adultos
e infantis de Sete Saias.
E numa sucessão de atractivos

sempre crescente temos no dia
23 o concerto pela Banda' da For
ça Aérea; em 26, serenatas e des
file fluvial; em 30, Noite Andalu
za e, para finalizar, em 2 de Se

tembro, Batalha de Flores noctur
na e o Conjunto Terno de Pans.
As Festas da Misericórdia de

Tavira primam pela beleza dos
seus programas, saindo da vulga
ridade qne caracteriza as festas
da provincia.
Desde a excelente Ilurntnação

aos vistosos fogos de artifício,
genuinos de Viana do Castelo, tu
do nelas apresenta um cunho de
beleza ede esplendor.
Activam-se as energias, agu

çam-se as memórias para que tu

do resulte tal como se idealizou.
A cidade, tur-istíca e hóspttaleí

ra, prepara-se, com o seu habí,
tual sorriso. para saudsr e acari
nhar os forasteiros que nesses

dias a visitam.
No Jardim Publico e imediações

procede-se A montagem da ilumi
nação e AI-! or-namentações, sob a

vigilância dos técnicos especiali
zados na matéria.
O programa definitivo vai sur-

Achado arqueológico
Pelo sr. "Joaquim Carlota Bap�

tista foi encontrada cm Alfanchia,
arredores de Moncarapacho. uma
moeda de cobre com inscrição em

arabe, datada de 1330 e que tem,
numa das faces, uma estrela de
cinco pontas e na outra dois triân
gulos, um sobre o outro. É dentro
dos referidos triângulos que se

encontra a inscrição e a data.

de Sete Saias

Â aproximação das festas da Misericórdia, a que este jor
n?l e outros têm feito lar�a re{êTência, parece te�. sugerido o- assunto destas duas Iinhes de conversa, ititeire

mente despretenciose,
'

,

De verdade, o muito falar-se nas festividades que breve
se bão-de efectuar. acordou -pensamentos que, sem esse ru

mor. não teriam acontecido mas, as festas da Misericórdia
ficam muito à parte e acima
do que ore possa vir li dizer
-se. Essas festas sõo, em últi-
ma análise, uma armadilba
que os corações �enerosos ar-

tnam aos corações egoists»
ou. mais �eralmente. apáticos.
Proporciona-se alguns passa
tempos agradáveis aos ociosos
para deles receber certa recei
ta que se empreg« em minorar
o sofrimento alheio. Nada de
mais cristão e humano.
Referimo-nos 8 festas que

não tenham outro fim além do
recrear e lamentamos que os

programes destas andem tão
pobres de fantasias e novida
des. Competições desportivas
(sempre es mesmas) marchas,
exibições de ranchos, os fados
que muita vez nêo passam de
enfados, uma banda ou concer

tina para fuer barulho e ••.

que mais P De lonte em lori�e
batalhas de flores com carros

81e�6rlcos, 'eujs« ale�orias são
sempre as mesmas.

Continua na 2.8 página

Sr. Director do «PaM Algarvio»

Julgo oportuno chamar a aten

ção de V. para o estado em que se

encontram as ruas da cidade.

Porque esta A vista de todos es

cusado é fazer descr-ícõcs. Não pa
rece fácil investigar o motivo, vIs
to que a Câmara, com as SUfl8 pos
turas e conselhos, admoesta o po
vo a manter oe predios em asseio

apurado.
'Estarão os fiscais da limpeza

impedidos, com outros -serviços e

não poderão olhar por ela? Não
haverá número suficiente de em

pregados, material conveniente ou

não estará o se u salário ao moamo
- nível do d08 trabalhadores da sua

classe? Será ainda o povo qlle não

aprendeu a respettar a rua e faz
dela vazadouro de todos o detri-
tos? .

Seja como for, não parece bem
insitltir em cuí dados ccnn a limpe.
za dos prédioe e manter as ruas

como se vê.
O crescimento despropositado

que as ervas têm lomado é. certa
mente, proveniente da aglomera
ção de lixo e falta de vassour-as

ásperas que a miude se passeur
por calçadas e valetas. Ao atritu
conatarite (diário) da vaasour-a-não
há erva que reflista., .

Empregar o sal como herbtcída

afigura-fie falta de ccuerderação
quandp.pratícado aos rés dos 'pre
d íos. E maneira etícaz de contri
buir com mais Inftlrraçõe- salinas
sobre aIS que a areia molhada do

mar, que se está a gastar. jà¿traz,
e que provoca as dermatoses de
que as paredes estão cheias

Continua na 3,· Página
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MORREU a Grande Lucília I Caiu o pano sobre o último

acto da sua vida, sem que a víssemos surgir ma is à

«boca de cena» feliz dos ....

���:::�s sal��Ñe: se�u�a��: 1\\\\\lll por António Augusto Santos
rj io nem mais uma £lor vi- ..

cosa, expressando a gentileza e a admiração pela sua arte.

De Lucília Simões ficou a estátua muda, indizível. trttbalha
da n a cera da carne morta, co-
mo que destinada ao peristi
lo do «D. María Il» - ao Mu
seq de Grevin... Uma está
tua gloriosa, a que a e te rn id a
de negou o mármore ou o bron
ze da imo rte l id ade e se de
corn pfie como «esc(uiço» que o

artista a h a n d o n o n a um canto

do atelier, negando-u à sua

a ss in a t u ra ...

Como "deixa», apenas a in
fausta e dolorosa certeza de
nos ter deixado - o vácuo da
sua presença em todos o s pal
cos, onde o. tea no era ain da
Te atro, coroo legado duma ar

tista qlle decidiu morrer em

último acto e não representa-
rá mais.

C"ntll1ua na �.• pá¡rlna

Este número foi visado pela
Delegação de c��sura

-

-

JOGOS fLORAIS
�a �asa do PODO de LUZ de IaU4ra

.

Realiza-se esta noite o' já
anunciado torneio poético pro
movido pela Casa do Povo de
Luz de Tavira. .

O jú r i, constituído pelos srs.

Dr.Manuel Vargas. Dr.Carlos
Picoi to e pelo nosso Director,
autor da quadra escolhida pa
ra mute, reuniu no passado,
dia 3 para a classificação.
Fo,am recebidas centenas.

de produções. algumas delas,
de requ in rado gosto e de certo.
valor literário.

, Á volta deste primeiro cer-e
tame promovido pela Casa do,
Povo de Luz de Tavira reína,
grande expecrat iva, pois se

gundo nos consta, já se encon-e
tram reservadas todas as me-,

sas do parque.
Após a classifíceçâo das poe-I

SABEMOS
de terras que têm recebido valiosas dádivas

dos seus filhos, estamos neste momento a pensar em S.
Brás. por ser a última do nosso conhecimento, que vai

__
receber um Hospital e respective apetrechamento ofere-
cido por um grande benemérito ali nascido.

• Mas nem só dando se pode manífestar o nosso amor e

carinho pelas nossas terras.
.

Conhecemos Homens qtre �astaram o seu dinheiro em

empresas que aumentando e valorizando o seu patrimónÍo,
do mesmo passo contribuiram
de maneira decisiva para o pro-:

gresso das suas terras e dos po
vos.

Bendito dinheiro esse que
se desabrocha em benefícios
para tantos que hão-de ganhar
a sua vida à sombra e ao per
fume dessas maaníficas mani
festações de vitalidade que são
os empreendimentos r
Bendito dinhéiro esse que

não traduz apenas a avareza ou

egoísmo sõrdído, sentimen tos
hoje absoletas condenáveis po r
todas as doutrinas filosóficas
que procurem a valorização e

d ign ifícaçâ o dó H'lID>em I
O dinheiro tem uma função

eminentemente social e é à luz
deste conceito que todos nós.
remediados. r'ic os ou pobres
devemos acertar o passo aju
dando o pa ís nesta hora de
engrandecimento e renovação
rndustrre l e de valorização tu

rfseica I
Pode em Tavira Dão surgir

ou não haver mesmo um cap i
talista com largas disponibili
dades financeira,s. modelo sé
culo XX, com a noção e cons

ciência das suas responsabili
dades para com os outros, a

sua terra e o sen país, mas, to
dos ju n tos podemos suprir es

sa falta.
Unamos os nossos poucos

dinheiros e consritusmos uma

socíedade por cotas que em tu

do se comnorrerâ como um ca

pitalista moderno, sadio, des
tes. já os há felizmente entre

Actualidades Nacionais

Visita oficial do Chele dO Estada aos Açores - Manllestaoão carlohasa 80 sr, Almirante AmêrfcQ
lQmu� PI lUll dI' Floa8� /

.
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A mais nobre artista da ga
leria das damas de comédia,
que bebeu no Jeito o génio de
comediante, foi há dias a en

terrar, simplesmente, entre seis
tábuas dum exíguo caixão
palco onde, por irrisão da Mor
te, coube toda a glória da sua

vi�a.
A grande e inconfundível

Lucília, Intérprete do teatro

francês (um Teatro dos maio
res) desde Bernestein a Croís
set, agraciada pela sua arte de
represen tar, fez a sua «despe
dida» - o seu cfim de fiesta»...
após uma, carreira imensa e

inescurecível, desde a primeira
rábula sob a égide da mãe Lu
cinda (outra das Grandes que
o Teatro Português chora am
da, desde o s bancos do Con
servatório às cadeiras vazias)
até-às damas galãs do mais fi
no recorte.

Lucília que tantas críacões
inconfundíveis nos legou
amando, odiando, sofrendo,
como em cLady Hunstanrone
de cUma Mulher sem Impor
tância»; como nessa figurinha
de cBlanchete», LU no Aprés
moi •.• li> de Bernestein, ou ai:p-

.

da, em cSa:lomé». de Renato
Viana, teve o seu cquarto acto».
Toda as suas frases (duma

díção esplêndida), todos os

seus gestos (em jeito de harpa
maviosa), todas as suas más
ca ras histriónicas foram as fer
ramentas de «escultor» com

que: em cada peça trabalhou á
figura Interpretada com vigor,
a golpes de talento, COm minú
cia, dando ..nos a vida em Tea
tro, para que O Teatro fosse a

vida, na sua mais pura ver

dade•.
A falecida artista, etue foi

filha espiritual da Ouse, etuan
do da sua estadia em Lisboa,
nesses .etuinzes anos distantes,
etuando debutou entre Augus
to e João Rosa. deixou os nos

sos palcos, como um último
raio de ouro declamado pelo
/Sol do nosso Teatro.

, Embaillda por essa geração
de etUt' faziam parte Simões
(seu avô), o Tasso, o Pai Ro
sa, a Emilia Neves e a Ma
nuela Rey, Lucília, pode di
zer ..se nasceu sob o signo do
nosso Grande Teatro. Depois
vier&m o Blasâo os Rosas os

Rosas, o Ferreha da Silva, a

Lucinda (sua J;llãe) e Furtado
Coelho (seu pai), até etue che
gou a sua vez, a 3.& geração,
com a Ângela, a Adelina, o

Chapy, o Carlos de Oliveira.
Com ela morre a última repre
sentante do. nosso teatro ro-

sias será eleita a Rainha dos
JOgos f'lorais de 1962 e suas

Damas de Honor, que abrirão
o interessante baile abrilhan
tado pelo Conjunto Califór
nia, cem Il Valsa dos Poetas.
Para complemento da sim

pática festa, da qual faremos
relato no· próximo número do
nosso jornal publicando as

produções premiadas, exibir
se-á a exímia patinadora ar

lÍbtiea Maria Judith da Costa
Gõmes, campeã nacional da
modalidade.
A noite de hoje marcará pe

la arte e pela alegria, como um

dos mais belos acontecimentos
recreativos da Luz de Tavira.
Felicitamos a dire.:ção da

Casa do Povo pela realização
do aeu primeiro concurso lite
rário, certos que não deixará
quebrar esta inicjativa em·

a noS futuros, que servirá de
estímulos aOS poetas deste AI
aarve de encantos sem par.
E à noite, no ambiente fes

ti'Vo do magnífico paretue da
easa do Povo, todos os pre

.enltes sentirão o prazer de
¡sahol'�ar, na frescura da brisa,
\um08 aOVa popular, dessas tão

)lindas,4ue pairam nos lábios
� se espelham nos olhos das
,algarvias, misturada com uma

,glosa de amor 4ue fará vibrar
<os corações enamora·dos. .

-

mântico, desse tempo em que
cada cpremiére» no palco do
D. Amélia era um aconteci
mento, com a curiosidade do
visconde de S. Luís de Braga,
pendurado no seu charuto in
dispensável, a casada aristo
crática e o monõculo à Wilde,
de Augusto Rosa.
Tempos em que Camilo e

Eça temperavam de· lágrimas
e rubor a Iireratura em voga
e o teatro no conteúdo - na

arte de representar, Saudosa
época essa, que se esfolhou
como rosa châ aos beijos quen
tes do Esrio .••
IfIi¡Pois LucíHarepresentou ain
da além da vida, selena, no

seu ríctus de morte. mãos pos
tas, em atitude de soror, como
a pedir perdão para tanta he
resia, tanta profanação J
Deu-nos o 6.° acto de cA Da

ma das Camélias» (6.0 acto,
sim J II) com a interpretaçiio
(já morta) da elegan te pari
siense, Ma:rgarida Gautier,
essa amorosa de escarpins de
polimento cpeleureuses», e or
las de renda, a recordar Afro
dite nascendo entre as, espu
mas.

Ela etue, à imagem da cos

tureirinha da cGoet d'or» yes
tiu com as sedas do seu enter

necimento as mais lindas fi-
. guras do drama e da comédia,
dande ao seu lar da Rua dos
Caetanos um ambiente Infan
ta de casas de bonecas, em que
se reviam, após cada noite de
teatro, só não viu como o lei
lão - vendaval impetuLlso
destruiu o seu ninho. Tal-como
na Rua Antin: o pregoeiro
pôs em almoeda todos os seus

bibelots, biblioteca, quadro, pe
cas de arte, álbuns - um mun

do de recordações, em que se

condensavam três gerações de
teatro, desde o avô Simões à
mãe Lucinda: desde a mãe
Lucinda à inditosa Ludlia.
As «manchetes» das rotati

vas borraram de luto as pági
nas dos diários. e logo essa

Lisboa, esfaimada de preciosi
dades, essa Lisboa colecciona
dora, caiu sobre o �spólio du
ma artista que falira na vida ..
comO Il cigarra que rebenta a

cantar ••.
Ao ver na T. V. o leilão ta

garela, gritando pelos cotove

los, remexendo tudo quanto
de relíquia .a sua arte ganhou
sangrando a sua fama, senti
pena da Lucilia •••
Até um diadema {desses etua

tro actos, em que foi rainha •••}
não escapou à profanação, à
imagem de Lear, despojado de
tudo ••• E pensei no quanto de
comédia a vida tem no seu

drama, sobretudo no quanto
de dlama a comédia tem para
lá do sol da ribalta, quanto a

doce ilusão acaba e o artista
etue foi rei, profeta, guerreiro,
monge, sai, filosofando pela
porta da caixa, embrenhando
-se nas sombras da noite alta,
mãos vazias... despido do
-guarda-roupa da glória •••

Arrenda-se ou dá-se de meias
.

Uma fazenda no sítio do
Livramento com diverso arvo

redo, regadio e sequeiro, casas
de habitação e abundância de
água.
Quem pretender dirija-se Il

Joaquim Gaspar Gonçalves,
Rua das Olarias, 21 - Ttwira.

1\rrenda-se
A parte sol da cQuinta do

Pinheirinho» (Santa Luzia)
composta· de terras de semear,

pomar de citrinos, ánrores de
fruto, amendoeiras, oliveiras,
figueiras e al£arrobeiras, com

grande abundância .:Ie água
tirada de duas noras com dois
motores, casas de habitação,
grande armazém, nítreira e

bons estábulos.
Tratar na Avenida Dr. Ma

teus Teixeira d'Azevedo, �5-

ravira.

Verdades como punhos
...........

-

.

« ••• Para além dessas tenta
tivas de simples agitação, nin
gué.Jl descobre um programa
político, a viabilidade de uma
mudança de regime e isto quer
dizer que não se trata de um

movimento d .. politica interna
com a lgumas ou nenhumas
possibilidades de êxito, mas

sim de um serviço prestado ao
_

comunismo, que a todo o cus
to pretende enfraquecer e des
truír a unidade portuguese,
que em todos os tempos foi
necessária e actualmente é im
prescindtve] para a nossa so

berania de povo line ••• »

« ••• Em primeiro lugar não
pode consentir-se que uns tan
tos Indivíduos dementados,
violentos ou apátridas pertur
bem a vida nacional com o

objective de servir a política
dos países que nos odeiam só
porque vivemos a trabalhar na
paz, colaboramos em tudo o

que pode ser útil à Humani
dade e ciosa e firmemente de
fendemos os territórios portu
gueses e as populacões que
neles vivem com direitos e de
veres comuns a todo o a�lo
merado nacional. Trata-se de
minorias irresponsáveis muito
activas, mas que nem por isso
conseguirâo abrir_ em Portu
gal 08 portas à subversão so

cial e ao futuro domínio es

trangeiro ••• lP

« •••A.:reditar numa vitória
possível dos desordeiros, só.
porque estes anunciam previa
mente as suas tentativas de
subversão social e dizem que
contam com as grandes mas

sas de trabalhadores, é prova
de incapacidade perante a li
ção que os acontecimentos se

melhantes em todo o mundo
proporcionam, ou f�aetueza
moral ou estupidez. Os boato!ol
têm uma finalidade bem ex

pressa: aterrorizar, enfraque
cer ânimos. desagregar a so

ciedade. Não ganham bata
lhas decisivas, mas geram o

medo, a dúvida a perturbação.
Combatê-los é prova. além do
mais, de sinef'Ies bom senso.

Nenhuma nacão pode viver
no sobressalto e no tumulto,
seja este nas ruas ou nos es

píritos ••• li>

c .•.É para o bem dos que
desejam viver na paz e na or

dem etue apelamos n.este mo

mento, O que se tem passado
são actos criminosos de· alguns
homens etue se esetuecerem da
sua di�nidade de portugueses;
são, actos de reduzida impor
tância, embora enquadrados
numa ofensiva cuja origem é
bem conhecida. Não se acres

cente essa importância com

manifestações ne cobardia ou

de indeferença. O que se pede
ao bom senso da populução é
que não colabore com os de
sordeiros, dando audiência e

transmitindo os boatos absur
dos e ·as falsidades etue eles
põem a correr deliberadamen
te, contando com o efeito que
produzem. Se as autoridades
garantem a ordem nas ruas,

restabelecamos também a or

dem e a paz nos espíritos,
pois isso é dever de defesa
própria, pessoal e dos sagra
dos interesses da Nação ••. »

(de um artigo de fundo de
cO Século,. intitulado (Prin
cipio8 de Ordem»)

Leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos,

Crédito e Previdência
(asa de Crédito Popular

No dia 29 de Setembro pró
ximo futuro, pelas 14 horas,
proceder-se-á na Agência da
Casa de Crédito Popular, em

Tavira, ao leilão de penhores,
nomeadamente dos existentes
na Agência, cujos contratos
tenham um atraso superior a

três meses no pagamento de
juros.

A propósito de Festas
C�ntlnullçâo da 1.. página

Daqui para diante o espirito
dos festeiros não conhece mais
para substituir as anti�as ca

valhadas, auto da Florines e

dança 'dos Mouros, números
que se reiugieram nas aldeias
mais recônditas \ das cortes e

malhadas.
Panem et circenses / - cla

mava o povo romano. Os jo�os
circenses eram, como hoje,
sempre a mesma coisa: luta
arriscada e violenta. As violên
cias do nosso tempo preenchem
os espectáculos de cinema cons

tantes de �uerra,s, crimes e ca

taclismos de toda a espécie,
Neles, qualquer substitui o

aurige que arrisca a vida con

duzindo a bti�a ou a quadri�a
hêbllmente adestrada. O �la
diedor do ahfitéatro é substi
tuído por um traidor vul�ar e

o Mucius Sceervol« que devia
estender a mão sobre os carvões
e deixa-la a arder deante dos
milhares de espectadores, avi
dos de Ierocidede, também po
de, na tela, oferecer o secriii
cio incruento que a �eraJ mui
to tera que aplaudir. Ê isto
ensinar o desprezo pela morte

e pela dor mas é também ensi
nar a selvajaria e o crime.

Poderão lembrar-nos que
sempre, nas exibições. houve a

violência ou o arremedo do he-
roismo. Nas justas e lidas, os

anti�os cavaleiros do La�o, da
mão de Ferro etc, apanhavam
boas e mortais estocadas. Mas
havia, apesar dessas celebra
ções belicosas, o teatro de ar

livre e espectéculos de fanta
sia um pouco carnavalesca, di-
ríamos.
Recorda-nos, a propósito, as

,festas do casamento do 'princi
pe D. Afonso, em Evora. De
'um momento para o outro as

portas da sala abriram-se e es

ta foi transformada em nau

maquia. Num barco mastreado
de seda roxa e encordoado de
ouro, precedid oJ da ave que lhe
dava o nome, o Cavaleiro do
Cisne (o próprio rei) saiu da
sua �alé nave�ando sQbre pa
no pintado, para dar combate
aos mantenedores.

I

Outro número de surpreza
foi também abrir de repente
as portas da sala e fazer entrar
milhares de perdizes e aves de
toda a espécie que causaram

um alegre alarido entre a as

sistência.
E ainda recordamos o nú

mero sobre todos proveitoso:
para a sala do festim encami�
nharam-se, de pé, dois bois as

sados inteiros, com os cascos e

chifres doirados e puxando
uma carreta cheia de carneiros
assados.
Parece-nos que o bom �osto

devia ser relativo e deixaria a·
perder de vista as fantasias de
TrimalciiIo mas os bois e car

neiros postos à ordem do povo
que num abrir e fechar de
olhos os esfatajou e saboreou,
deviam indicar pro�ressos so

bre o pão que os decadentes
in:peradores ofereciam aos

apreciadores de circenses.
Fala-se muito na anti�a Fes

ta das Rosas que no Sec. XVIlI
se fazia em Roma mas EiS imi
tações históricas não são às ve
zes muito bem sucedidas.
Recordamos ainda uma re

constituição histórica do Casa

mento do Do�e, parece qu.e era,
Um fi�urão qualquer, com

uma figurona ao lado, passea
vam solenemente a beira mar

'numa �ôndola de cracaca. Ou
porque o anel deitado aquele
improvizado Adriático era de
latão e o mar não �ostou da
graça e quis casti�ar El falsída-

�Câmara
�informal

Continuação d.a 1.a página
acordo com o parecer fornecido
por aquela Direcção-Geral que a

seguir transcreoemoe :

cA cidade de Tavira, pela sua

caracteríatlca traça d08 édtñcíos,
bem merece, segundo julgam es

tes Servíços, ser orientada no sen
tido de que as novas conetruções
ou benefíçíações nas [á exíetentes
mantenham o cunho especial que
tanto a dístíngue, d08 reetautes

aglomerad08 algarvíos.
Neste sentído poderá a Câmara

Mqnicipal, baseando-ee no díspoa
to no art.v 3.0 do titulo I do R.G.E.U.
eA8 Câmaras Munícípaís não

poderão conceder Iícençaa para a

execução de quaisquer obras sem

que pràviamente verifiquem que
elas não colidem com o plano de
urbanização geral ou parcial·
aprovado para o local ou que. em
todo o caso, não prejudicam a es

tética urbana) e no art. o 121 do
título IV do mesmo regulamento:
cA8 eonstruçõee em sonas urba

nas ou ruraís, seja qual for a na
tureza e o fim a que 813 destínam,
deverão ser deltneadas, executa
das e mantídaa de forma que con

tribuam para a digntficação e va

lorização estétíca do conjunto em

que venham a Integrar-se. Não
poderão ertgtr-se quaísquer cons
truções sueceptíveíe de compr.. -
meterem, pela localização, apa
rência ou proporções, o aspecto
das povoações ou d08 conjuntos
arquítectõnícos, edíffclos e locais
de reconhecido íuteresse hístõrt
co ou artístico ou de prejudicar a
beleza das paisagens», regeitar oil
projectos que não se integrem no

dtsposto nestes arttgos e accuse
lhar a que 08 futuros trabalhos
tenham como principal objectivo
a valorização do aspecto estêttco
que a cidade ainda hoje apre
senta».

A PEDIDO da Comissão Muni

cipal d� Turismo, a Empre
sa José Pilar disporá no

próximo ano de um barco, com as

condições necessárias, para os tu
ristas assistirem aos copejos de
atum.

Alugam-se
Dois armazém e uma gara

gem, em Tavira.
;,¡¡¡Tratar com N. S. Mendes,
Av. Infante D. Hendetue, 6-
Mo�te Gordo.

Pomares
Arrendam-se, de citrinos,

na Fazenda Nova e de S. Do
mingos, no sítjo da Asseea.
Tratar com António Mar

etues Trindade.

Propriedade
Grande, arrenda-se. com os

etuatro ramos, pomar de laran
geiras e uma horta com abun
dância de água tirada a motor.

Também se arrenda separada
mente a horta.
Tratar com José de Matos

Parreira, Telefone 44, Pedras
d'EI"Rei - Luz de Tavira.

de, ou porque a manobra do
incipiente �ondoleíro não foi
corno devia. zas /.•• barco tom
bado e doge a deixar cair toda
a majestade para o fundo do
mar e a esbracejllr aflito para
a mar�em.·Pior ainda a doga
resa que não sabia nadar e ti
veram de jo�ar mão dela. Mal
tocou na areia eis·c¡ue se trans
forma em dragão e esse foi o
melhor espectaculo. lnvecti.,ou
�ondoleiro. do�e, socorros a

náufragos, festa, assistência,
todo o mundo, desgrenhada
feroz como um monstro mari
nho.
As reconstituições hist,)ricas

não são dos melhores números
. dos pro�r,amas de festas, mas,
seja como for, sempre o mesmo,

acabara por saciar.

VALENTIM LOPES
ALFAIATE

Diplomado pela Academia c;le Corte Magu,idal, de Lisboa,
com estágio em Paris. Casaco'J prontos a vestir, feítos por
medida, 400$00. Calças de Tery le ne a 200$00. Grande

sortido de fazendas nacionais e estrangeiras.
Praça da República, 13, i4, 15 - Tavira

I I



POVO ALGARVIO

Dádivas e Iniciativas
Continuação da 1.8 Pàgfna

nós, iue não pondo de parte o

interesse pela justa remunera

ção do capital, aferem o valor
das suas empresas pelá. melho
ria das condições de villa que
proporcionam aos seus empre

gados e operários e pelo au

mento de nível que imprimem
ao ambiente onde se proces

sam as suas actividades.
E progridem, que a graça de

Deus é infinita para aqueles
que olham do alto os preble
maIO' terrenos I
Tavira precisa duma empre

sa que se abalance a fazer a

urbanização da Ilha e ponte
de acesso, renovação das Ter
mas, da Fontinha da Atalaia,
um cinema e a urbanização
da Horta d'EI Rei, etc •••
Para já, porque não podemos

esperar, precisamos duma pen-
- são resídencial com quarenta
ou cinquenta quartos e respec
tivos quartos de banho, para
não acontecer aquilo a que es

tamos a assistir todos os dias,
ver partir turistas nacionais e

estrangeiros por nâo termos

alojamentos condignos para
os manter nesta linda cidade.
Não devemos esperar mais

e embora antevejamos coisas

grandiosas para Taúra, im

põe-se, com o que já temos

para ver e fruir, a construção
duma pensão sóbria e higié
nica que contribua não só pa
ra a valorjzação de Tavira
mas ajude o Algarve nesta ho
ra de verdadeiro reconheci
mento dos nossos inscfismé
veis valores.
O Algarve,' até que enfim,

anda na boca de toda a gente
e pesa hoje muito na o¡lÍnião
dos nossos dirigentes, do tu

rismo.
Recebemos há dias uma car

ta do Ex.me Sr. Secretário Na

cional de Informação e Turis
mo, da qual não podemos fur
tar-nos a transcrever a seguin�
te passagem:
•Penso que dentro de dias

poderei enviar-vos um filme
agradável sobre Tavira 'que
ficará pertença do município.
E vamos' procurar valorizar
turisticamente essa linda ter

ra, para o que contarei con
vosco».

Temos agora a certeza do
apoio das entidades superio
res, vamolJ portanto nós pro
var que somos dignos dessa
distinção.
Num movim,ento de solida

riedade e amor por Tavira e

no sentido de dotá�la com o

imóvel a que ojIe fez teferência,
um grupo de amigos da nossa

terra tomou a iniciativa de
angariar os fundos necessários
e em poucas horall se conse

guiu o seguinte resultado:
Senhores:João HiginoGon

çalves de 'campos, 20.000$00;
Daniel da Cunha Dias, 5.000$;
Capitão Castro eSousa, 5.000$;
Dr. Jorge Correia, 5.000$00;
Manuel Virgínio Pires,5.00p$;
José Sotero, 5.000$00: Dr. Os
Cat Correia, 5.000$00: George
Rosado, .5.000$00;ManuelBar
queira, 5.000$00: Prof. José
Joaquim Gonçalves, .5,000$00:
Dr. Simão José, 10.000$00: Jo
lié Luis Cesário,·10.000$00: Dr.
Morais Simão, .5.000$00; Dé
cio Baga rrão, .5.000$00: José
Antónjo dos Santos, 5.000$00:
Dr. José Raimundo Ramos
Passos, 5.000$00: Francisco
Domingues da Encarnação
Martins. 5.000$00: Texugo de
Sousa, 5.000$00; Emiliano do
Nascimento Palmeira,5.000$;
Eduardo Vilhena Guerreiro,
10.000$00: Tomas António Si
mões Pires. 20.000$00: Sebas
tião José ¡.l a Luz, 5.000$ou; Te
nente Francisco Solésio Padi
nha, 10.000$00: V irgilío Ferro.
.5.000$00; José f ilipe de Amo
rim Pessoa Ribeiro 5.000$00.
Alguns destes subscritores

afirmaram-nos que este com

promisso não queria s,gnificar
que não viessem a aumentar
as suas cotas.
A subscrição continu� aber

ta no jornal- cPovo Algarvio:.
¡>ar� todos os Tavirenses de

Continuação da 1.8 pàgina
08 montea de terra. entulho e

lixo que pur toda a parte estorvam
quem pa81S='!. e empoeiram a cidade,
aberturas de esgotos empeataudo o
ar, pocas de àgua que servem de
bebedoiro às vespas, nuvens de

mosquttos e tíufadlas de melgas,
não parecem também 08 aceasõ
r-íos mats apropr-iados a uma teria
onde, por amor ao turtata, o pobre
burro "do proprletár-ío tem de
aguentar a carga da subida de im

P08t08, cobrados de dtferentes
modos, e donde não lhe vem van

tagem aprecíàvel sob nenhum pun
to de viata ,

Querendo dar atenção a este re

paro, se lhe parecer jU8tO. muito
se agradece a V.

A.

N.R. -Em face desta carta e por
que o assunto jà tem merecido o

nosso reparo, resta-nos chamar a

atenção do ST. Vereadot do Pelou
ro da Higiene, a quem compete ve

lar pela limpeea da cidade eoitan
do-se I1ssim criticas e comentários
desaqradàoete por parte dos znn

nictpee e [oraeteiroe,

Propriedade
Vende- se, no sí tio do AIvis

quer, Conceição de Tavira,
com grande rendimento de Se

queiro e rgadio, engenho de
ferro, casas de habitação e to

das as dependências agrícolas.
Nesta Redacção, se informa,

Arrendam-se
Uma propriedade de sequei

ro e reg sdío, com bastante
água. no sitio do Pinheiro,
Luz de Tavira, e uma courela
de terra de sequeiro, rio sítio
do Arroio, denominada «On
das».
T ratar com Maria Virgini'l

Mendonça - Luz de Tavira.
,

Caseiro
Precisa-se, para propriedade

de sequeiro.
Tratar na Rua dos Mouros.

n.O 2 - Tavira.

rlrrenda-se
No sítio do Almarge�, jun�

to à estrada que dá aCesso da
Ponte Romana à Calçadinha,
uma courela que leva aproxi
madamente 50 alquehes de se,..

mente, com algumas amen

dopiras, figueiras e, oliveiras.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, na Rua das
Figueiras, 16, em Tavira.

rlrrcznda-se
Uma fazenda denominada

Ba rrosa. no sítio da Igreja, em
Santo E.stêvão.
Tratar com Francisco Gago

Leal, Campina, Luz de Ta�
vira.

rlrrenda-se
Propriedade bem situada,

com terra de regadio e sequei
ro, abundância de água, algu
mas árvores de fruta de mesa,
amendoeiras. al£arrobeiras e

oliveiras, casa de httbitação e

ramada paca gado. no sftio do
Arroio, freguesia da Luz.
Trata João do Nascimento

Brás.

Propriedade
Arrenda-se, no sítio da Go�

meiea, freguesia da Con.-:eição,
que consta de terras de se

mear, sequeiro e regadio, com

di verso arvoredo. casas de ha
bitação e mai9 dependências.
Nesta Redacção se informa.

boa vontade que embora com

alguns sacrificios queiram de�
monst1:8r inequivocamente de
dicaçíio à SUa terra.

Fica aberta também a todos
aquf les que não sendo filhos
de Tavira nos queiram dar a

honra da sua companhia e

ajuda.
Por Tavita, pelo Algarve e

pela Nação.
Jorge Augusto Correio

••••••••••••••••••••••••
• •

! tJotícias Pessoais!
• •
•••••••• • ••••••••

Fazem anos e

Hoje - D· Maria Manuela Este
vens, D. Mat-ta Cr-iarina Araújo,
menina Ana Lucia Cansado de Fa
ria Mariz, arIS, Manuel Ptres Ma
teus, Yívs ldo Arnér-íco d08 'Reis e

jol\o ,J08e Barão Doria Pacheeo,
Em 6 - Srs. joaquim R08a da

Conceição e Manuel Rodrigue8.
Em 2 -- Sr. jose Augusto Lopes

Rodrigues.
Em 8- Meninas Ana Maria Bran

quinho da Silva, Maria Célia Rai
mundo, mentno Constantino Ciria
co Fernandes e o ISr. António do
Carmo Ribeiro Victor.
Em 9 - D. Maria Engrácia Perei

ra, D. Amabilia Luíza Relvas Cor

reta. D Carmen Fernandes Cas tim

Figueiredo e os ara. José Ventura
dos Anjos Palmeira, J08é Maria
Valentnn e Elortndo das Chagas
Boliqueime. ,

Em 10 - D. M:-lria Judite Rodrí

gucs Corvo Bandeira, menina Ma
ria Filomena da Conceição e 08 81'1<1.

J08é Pernandes do Carmo Correia,
Vitali no josé da Silva, GuaJdino
de Sousa, Diozeuee Lourenço Vie

gas de jesus e Tolentino Bernardo
Mendonça Nunes.
Em 11 - D. Maria Isabel Lar-anjo

Correia, menlnas Maria Graciette
da Conceição Silva, Filomena de
Fátima Mestre Oliveira e Marga
rtda Maria Gaga Cansado.

Partidas e Chegada:!

Com sua esposa, encontra-ae na

Praia de Monte Gordo passando a

época calmosa, o sr. jose Augusto
Aztnheíra, chefe da Secretaria da
Casa dos Pescadores de Tavira.
- Com 8ua e8p08a e filhinhos,

enconn-a-se passando as fér-ias na

nrata de Monte Gordo. o sr. Eng.o
Nuno da Silveira de Sant'AnaMen
des, nOS80 asstnante na capital.

- Com sua familia retirou para
a capital, apôs ter gozado uns dias
de férias na sua vívenda Sol Nas
cente. em Monte Gordo, o n0880

prezado amigo 8r. Coronel Dr.
Va8co Martin8.
- Regres80u da capital. onde

foi consulta\' a medicina para 8ua

e8posa, o nOS80 prezado amigo 8r.

Dr. Manuel Varga8, Conservador
do Registo_Civil, em Vila Real de
Santo Antonio.
- Com sua esp08a, encontra-se

pa8sa ndo a8 férias na sua proprie
dade, no sítio de Bernardinheiro,
o sr. Manuel Lourenço ,viega8 Pi
res, re8idente na capital.
- Acompanhada de sua esp08a

e filha, encontra-8e ne8ta cidade,
de visita a 8eu pai e irmãos, o 8i'.

Major piloto-aviador, joaquim jo
sé Correia.
- Com seu e8p080, tem andado

em pa88eio por' Espanha, a poeti
sa 8r.a D. Laura de Aviz Baptista,
n088a prezada colaboradora.

- Com 8eu esp080, encontra-se
a veranear como habitualmente,
no 8eu chalet da praia de Tavira,
o nosso prezado amigo e conter
râueo 8r. Dr. João do Nascimento
Mansinho, distinto professor do
Liceu Pa8sos Manuel, de Li8boa,
um d08 mais antigos frequentado
res e grande admirador da Ilha de
Tavira.
- De vi8ita a sua filha, genro,

net08 e outr08 familiares, seguiu
de avião para o Rio de janeiro, o

nOS80 prezado amigo sr. José de
Oliveira, comerciante nesta ci
'dade.
- No gozo de féria8 encontra-se

nesta cidade o n08SO prezado con

terrâneo sr. Gilberto de Oliveira

Gonçalves, 2.0 oficial dos C.T.T.,
residente em Li8boa.
- Regres!lou de Lisboa, onde es

t.:ve submetida a tratamento du
rante algum tempo, a sr.a D. Gual
dina Cabreira, viúva do sr. Dr.
António CaJ-oreira, nOS8a dedicada
aS8inante.

- Após un8 dia8 de féria8 em

casa do sr. Dr. Va8co Martin8, em
Monte Gordo, partiu para Lisboa
o 81'. Dr. Manuel Pinbanços, resi
dente na capital.

,

- Com sua esp08a e filho reti
rou para a sua ca8a em Lisboa, o
8r. Filipe Manueldo8Santo8Pere8,
funcionàrio da F.N.P.T. que e8te

ve em Cacela, na Quinta da Fidal

ga, passando uns dia8 de féria8.
- Com 8ua familia, encontra-8e

passando un8 dia8 de férias na

sua propriedade da Foz, o n0880

prezado amigo e conterrâneo 8r.

JÓ8é Augusto Bapti8ttl Pire8, fun
cionârio admini8trativo, ap08en
tado, residente em Lisboa.

- Com 8ua e8posa encontra-8e

na 8ua quinta da N088a Senhora
, da Saúde, no gozo da8 suas habi
tuais férias, o nosso prezado ami

go e conterrâneo 8r. Tenente-co
ronel João Carl08 Guimarãe8.
- Encontra.!le na 8ua quinta de

Bernardinheiro, pas8ando a8 suas

habituais férias. o n08SO prezado,
amigo e conterrâneo 8r. Capitão
António Pedro de Brito Aboim Vi
la Lobos. abastado proprictârio.
residente na capital.

- Com sua familia encontra-se

pa88ando as féria8 em Tavira. o

nOS80 prezado amigo sr. Capitão
Henrique GaIvão, re8idente 'em
Li8boa.
- Com 8ua e8p08a e filhinha8

encontra-se pas8ando a8 féria8 na

cVivenda Al�'Qrve,. praia da Bran
ca, na Lourinhã, o n0880 prezado

Pf\CH,�CO
T·f\VI Rf\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Verdades como punhos ...

Eis uma expr-cseão tipicamente
popular que vai ser-vír- dé título a

uma secçâo per lôdíca do nosso

[ornal, de vrda a um n08SO antigo
e dedicado colaborador que no

«Povo Algarvio» tem mantido. du
rante muttos anos, variadas sec

çóes.
Em «Verdade", como puuhoe» lSe

»rq rí varão optniões e dectarações
retrae em imprensa vária e produ
zidas por dtvereas personaltdades
e se farão comentár-ios dtveraos

,

aos factos mais. sattentea da n08Sa
vida nacional;"nomeadamente no

sector político, doutrinário e real.
E nosse objectivo melhorar o

n08SO jornal, com a inclusão de
mais estae transcr+ções e comen

tártos, facultando ao mesmo tem

po aos leitores elementos que lhes

posaam tnreressar ou servtr para
a apreciação de alguns doe n0880S

mais Instautes problemas, quer di
gam respeíto ¡'.o Continente quer
ao Ultramar,

Vende·se OU Trespassa-se
A casa Havaneza na Luz de

Tavira, artigos de mercearia,
casa de pasto e residência.
Optimo local para comércio.
Também se vendem 2 cou

relas de regadio em Àmaro,
Gonçalxes. .

Dão-se ínformaçôes na mes

ma residência.

amigo e comprovinciano sr. João
Viegas Faísca, chefe de servíços
da secção de hiootecas da «A Con
í'ídente» importante e acreditada
firma de compras e vendas e pro
prtedades,
- Com sua eaposa e filhinho en

contra-se uesta cidade, o n0880

conterrâneo e antigo redactor des
portivo do «Povo Algar-vios er.

Jorge de Oliveira Cruz, informa
dor flscal, em Elvas.
- Com sua esposa encontr-a-se

nesta cidade, onosso prezado ami
go e conterrâneo 8r. Ofir' Gomes
Psnito, funcionário do 1.N.T.P .• em

Queluz.
Casamtmto

No paRsado dia 30 de Julho. ce
lebrou-se na igreja paroquial de'
Luz de Tavira, o enlace matrimo
nial da sr.a D. Angela Maria Lopes
Felicio, gentil e prendada filha da

. 8r.8 D. Maria Marta Lopes e do 8r.

Arnaldo Stmpliclo Felicio, PI'''
prietArio, residente em Luz de Ta

v�ra, com o 8r. Qllitino Mar[�n8, en
fermeiro da Armada, natLJraL de
Santa Catarll1a, filho da 8r.8 D .

Maria Gertl'udelS.
Paranifaram o acto, por parte da

noiva, o sr. CU8tódio J08é da Cruz,
Lopes. proprietàrio, e a sr.a D. Ma
ria joão Patarata Correia Martin8,
e, por parte do noivo, o sr. Cónego
Dr. António Baptista Delgado e a

fir.a D. Marla da Conceição Viega8
Nunes
Foi celebrante o reverendo Prior

Arsénio Aguas, que fez uma bri
lhante alocução a08 nubente8� Fin
da a cerimónia foi 8ervídu a08 con

vidados um lauto .;opo de 'água
em casa d08 pais da nuiva.
Os noivos seguiram em viagem

de núpcias pelo Algarve devendo
• fixar a 8ua residência na Capital.

Nec�ologia

Joaquim felicio
No passado dia 29 de Julho. fale

ceu em casa de seu filho, na Luz
de Tavira. o 8r. Joaquim Felicio,
de 26 anos, proprietário. naturol
de Santo E8têvão.
O falecido era pai do sr. J08é

Pedro Felicio, proprietário em

Santo Estêvão e do 8r. Arnaldo

Simplicio Felicio. proprietàrio na

Luz de Tavira e 80gro daIS 8enho
ra8 D.,Maria do Carmo Felicio e D.
Maria Marta Lope8. O lSeu funeral
que se realizou na tarde do dia 30,
para o cemiterio da Luz, foi balS
tante concorrido.
A tamilia 'enlutada enderença

mos 8entid08 pê8ame8.

J. A.

IIII Pefa.
P.oUi1JC;Q

Castro Marim

Obras - É com verdadeira ale.
gria e Inter-ease de toda a popula
ção caetrornartnense, que começa
ram as obras da igr-eja de Nossa
Senhor-a do Màrttres. Pensa-se em
cobrir o tecto antes do dia a. dia
em que ee realtzarn ae grandes
featas d08 Mártires.
O trânsito nas ruas - Quando

será que regulamentam o trânstro
de automóvets e eetacíonamento
dentro da vUa, especialmente on

de hà maís \movimento?
Lavadouros públlc:os - Porque

será que esta vila não tem um la
vadouro público? ÁH8im evitava
-�e tanzae águas sujae de sabão a

escorrer petas ruas o que dá um

mau aspecto ao visitante.
Falecimento -- Com 69 anoe de

idade ftlleceu hã dias na reeldên
cia de sua irmã. em Tavira, a n08-

sa conterrânea 8r.8 D. Maria da
Encarnação Correia Costa. A sau

dosa extinta pertencia à A880cia
ção do Sagrado Coracão de Je8us
e era dotada de tnvutgares dotes
morate e de elevadas vírtudee crte
tãs. Era irmã dos era. Joaquim
Correia Costa e Manuel Correia
Costa e irmâ da 8r,S D: Lucinda
Correia Costa.
O seu funeral qua se realizou

daquela cidade para o cemitério
desta vila em auto fúnebre, teve
a presença de peS80aR de todas ae

categorias soctaíe, - C.

COURELA
De sequeiro, com terras de

semear, arrenda-se, com os

quatro ramos, no sítio da Boa
- Vista - Santa Margarida.
Tratar com Francisco Mar

tins Entrudo - Tavira.

Propriedade
Vende-se a pertencente a

Rita da Conceição Louro e fi-
. lhos, no sitio do Bernardinhei
ro (à Calada) que consta de
reaadio e sequeiro, co.n diver- ,

so arvoredo.
Recebem-se propostas, em

carta techada, nesIa Redacção,
até ao dia 20 de Agosto, reser
vando-se o direito de não adju
dicar caso as mesmas não in
teressem.

Muito próximo da C.idade
Universitária, dirigido por se
nhon culta e da maior respei
tabilidade, recebe meninas.
Informa: Campo Grande,

16-2.° - Lisboa. telef. 76.3811.

Moedas
De oiro e prata, compram-se.
Tratar na Av. Infante D.

Henrique, 6 - Monte Gordo.

rl rrenda-se
Pomar de laranjeiras, tan

gerineiras. nespereiras e da
masqueiros.
Tratar com António GIlS

par Gonçalves (António Ra
to), Murtais - Moncarapacho.

J. A. PACHECO
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tenham a consagraçao do

público que os consome.
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FESTAS

da Santa Margarida
EMBORA dentro daquela típica

rusticidade própria do meio
ambiente. realtzaram-se com bri
lhantismo as festas em honra de
Santa Margarida. com a presença
de alguns milhares de pessoua,
Após o triduo que decorreu num

ambiente de rehglostdade, realí
. zou-se no domingo a procissão
acompanhada a cânticos e com ex

traordinària assistência de fieis.
Ao recolher houve sermão ao ar

livre. Naquele cenár-io campesino
simpàtico e acolhedor ergueu-se a

voz do ar, cónego Falé para, numa
brilhante alocução. enternecer as
alrnas com a palavra de Deus, na
mais maruvilhosa e comovente

oração.
A noite, para não quebrar os tra

dicionais costumes, houve arraial,
quermesse e um concur-so de har
móníos, nota viva de regionalis
mo onde o «corridinho algarvio»
foi o alvo daquele interessante
certame.
Não quis deixar de honrar com

a sua presença e de sua família

àquela fest'! campesina o preaí
dente da Câmara de Tavira, acei
tando ate amàvelmente o convite

para preaídtr ao júri do concurso
que teve como seus colaborado
res oe ers. cónego Fa lé, Prior Ja
cinto Rosa, maestro Sebastião Lei
ria e o nosso dírector.
A classificação foi a seguinte:
1. o - Celestino Marreiros, Lagos,

prémio de 1.000$00; 2.° - Orlando
Frltpe Rodrigues do Rosàrio, Ta
vira. 500$00; 3.0 - Eduardo Leiria.
Cachopo, 200$00. .

Na noite seguinte, promovIdo
por um grupo de proprietários do
aítío, realizou-se a exibição dos
ranchos folclóricos das Casas do
Povo de Santo Estêvão e Comeí

ção de Tavira, numa interessante
manífestaçâo do noseo folclore re

gional que pode constderar-se
_

bem representado naqueles dois
belos núcleos artísticos.
Sem aquele caracter de diaputa

que e usual nestas apresentações,
ambos procuraram extbír-ee com

•

o maior aprumo El beleza artfetíca
apesar das péssimas condições do
terreno.
Sarísfez-uoe registar que graças

à boa vontade do rev. prior Jacin
to Rosa, que dirigiu toda a parte
religiosa da festa e do sr. Marcos

José Gregório e seus colaborado
res que conseguiram restaurar

uma tradfção que se apagara hà
cerca de 30 anos.
É [usto salientar também a co

laboração prestada pelo sr. Silvé
rio Pilar que, gentilmente, no de

se]o de contribuir para tudo o que
r-epresente progresso turistico e

folclórico do concelho, ofereceu

gratuitamente o transporte dos
ranchos nos seus autocarros.

Horta do Carmo

Arrenda-se horta e sequei
ro, consta de amendoeiras, al
farrobeiras e oliveiras, tem'
abundância de água, casas de
moradia e suas dependências.
Tratar na mesma com a sua

proprietária, Irene Rolo.

possibilidade de materializar
os seus problemas de «calor»
aper.:ebem-se da existência do

\ Verão apehas pelas imagens
quP ele lhes sugere ...
t por isso que recordamos

os tempos que passamOs na

Ilha de Tavira ou na Sua costa

gosando os prazeres da pesca
e de uma camaradagem que
não esquece 'mais I Esta uma

imag,'m do Verão. que temos

sempre presente na nossa

imaginação e que as saudades
não apagam I O nosso Verão
que não volta mais J •••

Mbericvrdia de Tavira

Serviços clírricos durante o

mês de Agosto:
Enfermarias - Drs. Carlos

Palma Gonçalo Pessanha.
Consulta externa-Dr, Car

tos Palma, às 8 horas; de 16 a

31, Dr. Gonçalo Pessanha, às
17 horas.
Consulta dispensário do 1.

A.N.l. - De j, a 15, Dr. Gon
çalo Pessanha, às 17 horas;
de 16 a 31, Dr. Carlos Palma,
às 8 horas.
Cirurgia geral- Consultas

em 12 e 26, Drs. Fausto Can
sado e Renato Graça.
Profilaxia mental-Consul

ta em 25. Dr. Manuel da Sil
va, 15 hora s,

Oftalmologia - Consulta em

12. Dr. Artur May Viana, às
9 h9ras.·

,

•

farmácia de 5ervl��-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

St�. btêvã�

Casamento [Elegante - Realt
zou-se no passado dia 28 de Julho,
na Basilica de Nossa Senhora de
Fátima, na Cova da Iria, o enlace
matrimonial da S.a D. Maria Edite
Vargues Graça, prendada filha da
S.8 D. Maria José Vargues Graça
e do nosso amigo e conterrâneo

Jeaquim Pereira da Graça Júnior,
comerciante e abastado proprtetá
riol na tioesa freguesia. com Q alfe
res Manuel Joaquim Correia Pais,
presentemente prestando serviço
na nossa província uHramarina de

Angola, filho da Sr.a D. Sofia Oli
va de Freitas CorrciaPais e do Sr.

Hermenegildo Pinte Ar anha Pais

importante proprietário em San
dim - Vila Nova de Gaia.
Foram padrinhos os pais dos

noivos e a cerimónia, que se re

vestiu do maior brílhantísmo, foi
presidida pelo Reverendo Frei
Constantino da Silva, O. F. M. ami
go pessoal do noivo e de seus pais
que propositadamente se deslocou
de Angola onde, se encontrava,
como oficial capelão do nosso

Exército, e para onde reeressarà
brevemente a reassumir as SU8S

funçõe s,
Finda a missa que sucedeu o ac

to do casamento, teve lugar, na

Casa das Domtnícanas, em Fátima,
um finíssimo copo de água, duran
te o qual usaramda palavra, brin
dando pelae felicidadesdos noivos,
cm primeiro lugar o nosso conter
râneo e amigo Sr. Dr. Costa Pícoí
to, advogado em Faro e amigo da
Noiva e de seus pais, que se fazia
acompanhar de sua Esposa, Sr.8 D.
Maria Francisca Pícoíto, depois a

Sr.8 D. Maria Jerónimo de Carva

lho, que foi professora de instru
ção primária do noivo, e, por fim
o referido Frei Constantino da SU·
va,
Os noivos seguiram em viagem

de nupcias :para o Buçaco e dai
para o norte do pais, devendo se

guir brevemente para Angola, on
de fixarão residência, enquanto o

noivo aí prestar serviço militar.
Aos noivos e a seus pais .deseja.

mos 8S maiores felicidades, - C.

MOTAlLI- Ciclomotores
Fabricados em Portugal

Modelos desde 4.900$00

Trocas-Vendas a Prestações

P:OVO ALGARVIO
Retalhos -
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« Imagens» de Verão! Estamos em pleno Verão lias dias cla ros
. .'

de sol intenso obrigam aos óculos es ;uros

aos carros' descapotáveis, aos sorvetes Italianos, às cervejas ge
ladas com mariscos. aos vestidos maliciosa
mente leves e às Praias I As areias do Mar.
destas praias que circundam toda a zona da
Capital. são disputadas todos os fins de sema

na, nestes tórridos dias de Verão, por multi
dões de lisboetas que em filas intermináveis
ali acorrem, quer urílfeando comboios. barcos ou
camionetas-os menos abastados ou em utili
tários e luxuosos automóveis. - aqueles a quem
a fortuna não desamparou I Pensar que é Ve
rão, sentir que chegou o calor é imaginar logo

, as banhistas saltando no dorso das ondas, dei-
tadas sob o sol. corpos morenos ficando mais morenos ainda,
corpos louros amorenando-se, óleos brilhando a o sol rransfor
mando corpos em estatuetas

vivas de porcelana esmaltada
e o colorido dos toldos onde,
geralmente. só ficam os velhos
e as crianças I
As mulheres portuguesaa

nestas praias de PortugaL ••

aumentam a beleza da paisa
gem, a sedução do conjunto e

o «calor» ambiente r. ..
As praias são magníficas.

não há dúvida, mas passariam
tal vez

.

despercebidas aos nos

S08 olhos. se não fosse o des
file colorido e permanente das
belas mulheres, capazes de Je
char qualquer Farmácia de
serviço •••
Não há nelas, presentemen

te. o jogo da bola, desporto
que as autoridades porrugue
sas aboliram, mas há o sol, 8S
ondas, o ar iodado. E nas ma

nhãs calmas há a beleza sere

na dessas beldades que passam
airosas, descon traída s, dinâ
micas, deíxan do fica r a trás de
si, preso às suas figuras gentis
o olhar admirativo daqueles
que aH vão em busca de uma

«paZ» que é hoje impossível
conseguir nas praias desta
Lisboa I ....
E, apesar de tudo, o Sol, a

Praia, as ondas. continuam a

ser as imagens tradicionais do
verão Português, nests. terra

que de Norte a Sul, desde o

Minho verdejante ao Algarve
.das amendoeiras em Hõr, foi
dotado por Deus com praias
lindas de encantos sem par I
Mas serão estas imagens a&

únicas que nos fazem recordar
a época do. ano em que nos

achamosê I Não haverá outras

imagens. outras sensações, ou
tros sentímentos 'que nos lem
brem o Verãó e O· calor que
dele dimana? Há, sim I As ter-.

mas I O campo J As Serras I
A vida bucólica e calma da
queles que procuram estes lu
gares para fugir de «outras

imagens» de que há pouco fa-.
Íamos e da vida agitada que se

vive nas, praias elegantes e

cosmopolftas I
Umas e outras são Imagens

que actuam sobre a nossa sen

sibilidade, compondo e aju
dando a compor o retrato do
Verão em Portugal, nestes
días cálidos. quentes, abrasa
dores J Dias de calor que lem
bram incêndios. fogo vivo nas

areias das praias e nas pedras
dos caminhos, nas águas, na

paisagem. com a luz do sol
crua ferindo os olhos.

.

Mas serão elas as únicas?
Nãol Há outras aindal Aque
las que fogem para. além do'
bulido e agitação da hora fe
bril em que vivemos e se que
d am na quietude calma. soli
tária e repousante de ums pe

quena e desconhecida praia ou

enseada ou num bucólico re

canto campesino, lugares pre
:feridos por aqueles que bus
cam apenas o descanço e sos

sego de espírito.
A imagem .das praias é hoje
uma imagem feita de aAitação
e movimento, quer se trate de
Espinho ou Figueira da Foz
•• "do Estoril ou Monte Gor
dO. Às termas, são estâncias de
:repoUSO acessíveis apenas
.Aqueles cujas reservas bancá
-:rias ,permitem um sono sem

wúocapações.
,Os out'ros, aCluele. que como

m.68 vivem uma vida iDteira
.de ¡trabalhos e

.

can�eiras, sem

. Propriedade. no sítio do Pi
nheiro. fregusia da Luz, deste
concelhó, constando de sequei
ro e regadio, alfa rrobeiras,
amendoeiras, figueiras e_ oli
veiras e diverso arvoredo mi
moso. Tem bons cómodos agrí
colas e poeo com bastante
água e motor.

Trata-se na ·Rua D� Marce
lino Franco. 35 - Tavira.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas eni Tavira, no Mon
tepio dos Artistas, todas as

se1Ctas·feiras pelas 11 horas

Iniciou-se ontem a 25.& Vol
ta a Portugal em Bicicleta.
O Algarve está represen ta

do pelas valorosas equipas do
Ginásio Clube de Tavira e do
Louletano, assim constituidas:
Ginásio - Alcide Neto, Flo

rival Martins, Humberto Cor
vo, Indalécio de Jesus, Jorge
COLVO, Cavaco Martins. Octá
vio Trinta. Virgilio Nunes e

Manuel Vítor Lourenço.
Louletano - Vitor Tenaai

nha, Valério Chocolateiro,
Inácio Ramos, Francisco Pie
dade. José Dias, Ildefonso Be
xiga, José Gonçalves e Joa
quim Figueira.
Aos atletas algarvios deseja

mos boa sorte.

A[tioidades da �asa do AlaBroe
A Direcção da Casa do Algarve

deliberou, na sua última reunião:
Dar toda a poastvcl colaboração'

ao programa de Festas a realizar.
no corrente ano, pela Comissão
Municipal de 'I'urtsuro da Praia da
Rocha', ern 5. 12, 19, e 26 de Agosto
e de 8 e 13 a 16 de Setembro, e pela
Santa Casa da Misericórdia de Ta
vira. cm 19. 23, e 30 de Agosto e 2
de Setembro;
- Actuar superiormente. por In

termédio da representante de
Olhão no Conselho Superior Re.
gional da colectividade, sr.a Dr.8
D. Maria Odette l-eonardo da Fon
seca, a favor da criação da Escola
Técnica do referido concelho;
- Transmitir às entidades con-

-celhías competentes sugestões re-
cebidas com víeta à solução dos
problemas turisticos da Praia de
Quarteira;
- Saudar o deputado er, Coro

nel Sousa Rosal. pela sua escolha
para presidente da ComissãoAdmi.
nistrativa das Caldas de Monchi
que;
Activar no Algarve a conveníen

te propaganda a favor da constru
ção do Jardim Escola João de Deus,
em Faro.

Tribunal Judicial de Tavira

ANÚNCIO
Éditos de 20 dias

2.8 publicação

Pelo Juizo de Direito da
comarca de Tavira e respectiva
Secretaria Judieial pendem
uns autos de execução sumária
em que é exequente José Fir
mino Viegas. casado, proprie
tário, residente em Igreja. fre
guesia da Conceição. desta co

marca e executado Joaquim da
Silva Vaz, casado, agricultor.
residente em Asseca. freguesia
de Santa Maria. desta comarca,
e neles correm éditos de vinte
dias citando os credores desco
nhecidos para no praæo de dez
dias, findo o dos éditos que
começará a contar-se da segun
da e última publicação deste,
deduzirem os seus direitos. nos
termos dos artigos 864 e se

guintes do 'Código do Preces
so Civil.
Tavira, 20 d� Julho de 1962

O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeçaPereira
O Escrivão de Direito

JoãoFaustino Nunes Gonçal-ve.9

Vem aí, a. Volta I •••

SIM J Aí vem do
Norte a cami

nho de Lisboa pa
ra seguir rum o a

Tavira, onde Jev�
chegar no próximo
dia 9, mais uma

.

edição da Volta a
.

Portugal em Bici
cleta I Lá v êm na

car�vana da maior
prova velocipédica
que se disputa no

nosso Pais, os ci
clistas do Ginásio. que atra

vez das estradas de Portugal,
'ostentam nas camisolas en-

charcadas o nome da Cidade
do Giliio J
Eles serão. durante os 15

dias da Prova, os arautos do
brio e do desporrivísmo dos
tavirenses, que além de mau

terem com sacrifícios sem con

to, a sua Equipa de Ciclismo,
ainda encontraram, no amor

à sua terra, a coragem sufici
ente P4raZerguer lá Ionge, nes
se Algarve distante onde ver

dadeiramente «A Terra acaba
e o Mar começa». a melhor
Pista de Ciclismo do Pafs.
Por isso vamos todos _....,Al

garvios - acompanhar os ra

pazes do Ginásio e do Loule
tano com o melhor da nossa fé
e do nosso entusiasmo nos des:"
tinos do Desporto no Algarve
fazendo os mais sinceros votos
por um comportamento hon
roso dos «nossos» moços n 1

Volta de 1962 J
Aos Algarvios que vivem e

labutam nesta Capital do Im
pério, mas nlo esquecem a sua

terra distan te. marcamos en-
I

contro no próximo dia 7. á noi
te, na Pista de Alvalade. para
apoiarem com os seus incita
men tos, (.s corredores que re

presentam a nossa Provincia I
No dia 9, no Algarve, lá es

taremos no Estádio que mo

destamente ajudamos' a erguer,
para convosco receber os nos

sos ciclistas. e toda a caravana

da Volta. com aquela galhar
dia aprumo, simpatia e des
portivismo que são apanágio
de Taviral
Saber receber é um dos

maiores orgulhos dos taviren
ses I Façamos tudo, na nossa

terra, p_ara que ela seja sem

pre recordada com saudade;por
aqueles que a visitam.

liberia Conceição

Propriedade {ústica em Cacela
Vende-se. denominada Aze

da. ns sítio da terra branea.
Grandes facilidades de paga
mento.

.Trata em Tavira"o solicita
dor José Luís Cesário.

Salinas
Cede-se terreno no Ahnar

gem, junto à Estrada Nacio
nal. com áre'a aproximada de
16 hecta.res, para construção e

exploração de salinas, medjan
te concessão a esta'belecer.
Resposta por escrito a Faus

to Baptista Costa, Praça Dr.
António Padinha. 2 - Tavira,

CUNHA & DIAS. LDA .

TAVIRA


